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 Ata da 18ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 21 de maio de 2015. 

Presidência do Senhor Deputado Marcelo Nilo. À hora marcada, o Sr. Presidente, 

invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão em comemoração ao Dia Nacional da 

Defensoria Pública, proposta pelo Deputado Fabrício Falcão. A Mesa dos trabalhos foi composta 

pelos Srs: Clériston Cavalcante de Macêdo, Defensor Público Geral; Conselheiro Inaldo Araújo, 

Presidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia; Ronaldo Nascimento, Conselheiro Substituto, 

representando o Presidente do Tribunal de Contas dos Municípios, Conselheiro Francisco Netto; 

Ricardo Fonseca, Defensor Público Federal; Cel. Manoel Amâncio, Corregedor da Polícia Militar, 

representando o Comandante Geral, Cel. Anselmo Brandão; Ariana Sousa, Presidente da Associação 

dos Defensores Públicos; Cyntia Maria Possídio Oliveira Lima, Conselheira da OAB, representando 

Luiz Viana Queiroz, Presidente da OAB Bahia; César Ulisses Oliveira, Subcorregedor da Defensoria 

Pública do Estado; Firmiane Venâncio, Diretora da Escola Superior da Defensoria Pública; Deputado 

Federal Amauri Teixeira, relator da Emenda n° 80/2014. O Sr. Presidente anunciou a execução do 

Hino Nacional. Em seguida, parabenizou os defensores e destacou o respeito e apreço que nutre pela 

categoria, ressaltando o trabalho em prol da população mais carente e pela mobilização em prol de 

melhorias para o segmento. Informou que se ausentaria em decorrência de compromissos assumidos 

anteriormente e passou a presidência dos trabalhos para a Deputada Fabíola Mansur, que 

parabenizou a Defensoria Pública e saudou o Governador Rui Costa por ter empossado 17 novos 

defensores, lembrando que esses profissionais promovem a cidadania em todo o País. O Deputado 

Fabrício Falcão elogiou o trabalho da Defensoria, ressaltando que o órgão aproxima a população mais 

carente da Justiça. Mostrou indignação pela desativação de diversas comarcas na Bahia e defendeu 

a nomeação de novos defensores, destacando que são só 260 para um Estado que tem 417 

municípios ponderando que é papel “do Estado prover o cidadão de ofertas de serviços que são 

essenciais à vida do povo”. Finalizou colocando o mandato à disposição do órgão. A Sra. Presidenta 

anunciou a apresentação de um vídeo institucional sobre a Defensoria Pública, tempo em que a Sra. 

Vanda e o Sr. Rogério contaram a história do “órgão essencial à Justiça, reconhecido pela 

Constituição Federal de 1988 e que atua como instrumento de pacificação da sociedade e promoção 

de direitos humanos”. O Sr. Clériston Cavalcante considerou motivo de honra e alegria fazer parte 

desta Sessão e agradeceu a esta Casa, “que tem se notabilizado pelo acolhimento das causas 

defensoriais”, lembrando que ao longo dos 30 anos de existência da Defensoria Pública baiana foram 

aprovados importantes projetos de lei que fortaleceram a instituição. Ressaltou que uma Defensoria 
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fortalecida causa impacto principalmente na vida da população mais carente, contribuindo para uma 

Justiça mais igualitária e digna e, por esta razão os profissionais são merecedores da homenagem, 

visto que tornam visíveis aos olhos do sistema de justiça a existência das pessoas desassistidas. Por 

fim, informou que a Defensoria Pública vem dialogando com o Executivo e preparando um projeto de 

lei que possibilitará a modernização, ampliação e interiorização dos serviços. A Sra. Adriana Souza 

considerou que a Defensoria Pública é essencial à função jurisdicional do Estado, visando garantir os 

direitos fundamentais, reduzir as desigualdades sociais e promover a inclusão social através da 

assistência judiciária integral e gratuita. Destacou a importância da instituição como instrumento de 

concretização das políticas públicas e cobrou maior reconhecimento do órgão perante o cenário 

social, político e jurídico do País, assegurando que a sociedade clama por mais defensores e encerrou 

parabenizando toda a categoria. O Sr. Inaldo Araújo avaliou que a Constituição Federal foi o principal 

fator no processo de fortalecimento da Defensoria Pública e ressaltou a importância da instituição 

para reduzir a desigualdade no País. Elogiou a atuação do órgão em prol dos mais carentes e concluiu 

defendendo a nomeação de novos defensores, visto que o atual quadro não atende à demanda da 

população. A Sra. Firmiane Venâncio assegurou que a Defensoria Pública tem buscado 

continuamente o fortalecimento e mencionou que o órgão vai encaminhar em breve para esta Casa 

alguns projetos de lei que se encontram em processo de elaboração, visando ampliar os serviços a 

um número maior de pessoas. Colocou a instituição à disposição e concluiu considerando que a 

Defensoria é merecedora de todas as homenagens, haja vista defender os interesses dos mais 

necessitados. O Sr. Ricardo Fonseca considerou que a Defensoria Pública, desde o surgimento há 

30 anos, tem enfrentado resistência de certos setores, “asseverando que a única força de apoio que 

invariavelmente encontra se assenta nos representantes do povo, nos membros desta Casa 

Legislativa e do Congresso Nacional”, que reconhecem a importância da Defensoria Pública para a 

construção de uma sociedade mais justa, igualitária e solidária. Por fim, ponderou que o órgão precisa 

ampliar a atuação nas esferas federal e estadual. O Sr. Ronaldo Nascimento esclareceu que o TCM 

tem a missão constitucional de fiscalizar os recursos públicos de todos os municípios. Demonstrou o 

apreço que nutre pela Defensoria Pública, ressaltando a importância de possibilitar o acesso dos mais 

carentes à Justiça. Prestou homenagem às defensoras declamando uma poesia e parabenizou toda 

a categoria. O Ex-Deputado Federal Amauri Teixeira reconheceu a importância da Defensoria Pública, 

elogiando a atuação do órgão e dos defensores, visto que possibilitam o acesso da população mais 

carente a serviços de saúde, por exemplo, através de decisões judiciais. Relembrou que como 

parlamentar contribuiu para o fortalecimento da instituição e avaliou que a causa da Defensoria não 

tem viés partidário e que o fortalecimento do órgão aumenta a cidadania e reduz o clientelismo 

“dispensando a intermediação de políticos”, e encerrou parabenizando às novas defensoras 

nomeadas. As Defensoras Flávia Teles e Françoise Frazão, representando os convocados do último 

concurso, comentaram a luta para conseguir a nomeação, relatando os muitos momentos que 
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estiveram presentes nesta Casa para conseguir o apoio dos parlamentares. Agradeceram a todos 

que apoiaram a nomeação e ressaltaram que a luta não é apenas pela nomeação, mas também pelo 

fortalecimento da instituição e do Estado, bem como pela necessidade de levar dignidade para as 

pessoas mais carentes. A Deputada Fabíola Mansur destacou o papel da Defensoria no combate à 

violência contra as mulheres, bem como na inclusão delas. Saudou e parabenizou a todos os 

defensores e defensoras do Estado da Bahia e do País, importantes “baluartes na defesa da 

democracia”, e elogiou a persistência e a luta das defensoras nomeadas recentemente, considerando 

importante para promover a Justiça de forma mais ampla àqueles que mais necessitam, ressaltando 

a importância de ter um defensor em cada comarca da Bahia. O Sr. Presidente anunciou a execução 

do Hino da Bahia e, em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a participação e presença 

de todos e declarou encerrada a Sessão.   
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